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ºC Graus Celsius 

OMS Organização Mundial da Saúde 

P&D Pesquisa e Desenvolvimento 

PCs Componentes principais 

PIB Produto Interno Bruto 

PR Paraná 

RN Rio Grande do Norte 
R$ Real 
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RDC Resolução da Diretoria Colegiada 

SP São Paulo 

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

UFMG Universidade Federal de Minas Gerais 
UHT Ultra High Temperature 
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RESUMO 

 
 

Considerando a demanda dos consumidores por alimentos mais saudáveis e a busca de 

qualidade de vida, o interesse por alimentos mais nutritivos vem crescendo a cada dia, 

trazendo maior aprimoramento na área dos produtos lácteos. Bebidas lácteas proteicas 

possuem grande aceitação por parte de praticantes de exercícios físicos, pois auxiliam na 

promoção da saúde, contribuindo desta maneira, para a melhora do estado nutricional. 

Para entender melhor o perfil dos consumidores de bebidas lácteas proteicas, o presente 

estudo objetivou instigar praticantes de exercício físico de ambos os sexos, de uma 

academia na cidade de Santo Antônio da Barra, GO, Brasil, a avaliar sensorialmente três 

marcas distintas de bebidas lácteas proteicas, sabor banana. Na primeira etapa foi 

realizado o levantamento de atributos com a ficha sensorial (CATA), os assessores não 

treinados fizeram levantamento dos atributos de aparência, aroma, cor, textura e sabor. 

Os assessores foram entrevistados de forma individual, a fim de se obter o perfil 

sociodemográfico da população estudada. A maioria dos praticantes consomem 

suplementos proteicos com o objetivo de ganho de massa muscular, treinam entre cinco 

a seis vezes por semana, sendo a musculação a principal atividade praticada. A condição 

socioeconômica, renda per capita, IDH e escolaridade, foram primordiais para entender a 

escolha sensorial e aceitabilidade de bebidas lácteas proteicas. Os resultados do mapa de 

preferência demostram que os termos descritores de aparência, aroma, cor, textura e sabor 

das três marcas de bebidas lácteas proteicas, o mapa de preferência é representado por 

coordenada 1, representa 40,57% e coordenada 2 representou menor pontuação de 24,7%, 

no gráfico de correspondência. Notou-se que as informações na embalagem, concentração 

proteica, valor e informações nutricionais interferem diretamente na decisão de escolhas. 

A análise de correspondência se torna uma ferramenta promissora para as indústrias de 

alimentos, podendo ser aplicada no desenvolvimento de novos produtos ou melhorar 

produtos já existentes no mercado. 

 
Palavras-Chave: Lácteos não fermentados, Musa spp, Praticantes de exercício físico, 

Check-All-That-Apply, Mapa de preferência. 
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ABSTRACT 

 
 

Considering the consumer demand for healthier foods and the search for life quality, the 

population's interest in more nutritious foods is growing every day, which brings greater 

improvement in the dairy products area. Protein milk drinks are widely accepted by 

physical exercise practitioners, as they help promote health, thus contributing to an 

improvement in nutritional status. In order to better understand the profile of these 

consumers, the present study aimed to instigate physical exercise practitioners of both 

sexes in the city of Santo Antônio da Barra, Go, Brazil, consuming three distinct brands 

of protein dairy drinks, all them of banana flavor. The first stage was a survey of attributes 

using a sensorial form Check-All-That-Apply (CATA), where untrained advisors carried 

out a survey, therefore, a sensory analysis was carried out. The assessors were interviewed 

individually, to outline their sociodemographic profile. The study showed that most 

practitioners consume protein supplements, with the objective of gaining muscle mass, 

train 5 to 6 times a week, the main practice exercised is weight training. As for the 

preference map, 1 coordinate had a correspondence of 40.57% and 2 coordinates 24.7%, 

the advisers had a greater preference for brand A milk drinks, less preference for B brand 

milk drinks. Thus, the correspondence analysis it becomes a promising tool to food 

industry and can be applied in the development of new products, or to improve existing 

products 

 
Key Words: Non-fermented dairy products, Musa spp, Physical Exercise practitioners, 

Check-All-That-Apply, Preference map. 
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1.0- INTRODUÇÃO GERAL 

 

Nas últimas décadas, tem-se observado uma alta procura por suplementos 

proteicos, devido ao valor nutricional com ênfase na presença de níveis elevados de β- 

lactoglobulina, α-lactalbumina, imunoglobulinas, lactoferrina, lactose, minerais, 

vitaminas e lipídios. O consumo está ligado a qualidade de vida, bem-estar, hipertrofia 

muscular, perda de massa magra, tendo sua aplicação em vários campos, desde produtos 

cárneos, derivados da panificação, leite e derivados (CASTRO et al., 2019). 

Para avaliação da qualidade dos produtos, utiliza-se os testes sensoriais afetivos e 

descritivos, em grande escala nos setores de alimentos, bebidas e água. O provador expõe 

seu estado emocional ou reação afetiva ao escolher um produto pelo outro, sendo a forma 

habitual de se medir a opinião de muitos consumidores com respeito às preferências, 

gostos e opiniões (IAL, 2008). 

No Brasil, a produção de bebidas lácteas é uma das principais opções de 

reaproveitamento do soro do leite, sendo as bebidas fermentadas as mais comercializadas 

pelas características sensoriais semelhantes ao iogurte (CAPITANI et al., 2005). Deste 

modo, a indústria de alimentos vem criando tecnologias que agregam valor ao produto, 

desenvolvendo formulações nos sabores, banana, açaí, baunilha, chocolate e com adição 

de whey protein (ALVES et al., 2014). 

De acordo com a legislação brasileira, entende-se por bebida láctea, o produto 

lácteo resultante da mistura do leite (in natura, pasteurizado, esterilizado, UHT, 

reconstituído, concentrado, em pó, integral, semidesnatado ou parcialmente desnatado e 

desnatado) e soro de leite (líquido, concentrado e em pó) adicionado ou não de produto(s) 

ou substância(s) alimentícia(s), gordura vegetal, leite(s) fermentado(s), fermentos lácteos 

selecionados e outros produtos lácteos. A base láctea representa pelo menos 51,0% 

(cinquenta e um por cento) massa/massa (m/m) do total de ingredientes do produto 

(BRASIL, 2005). 

O soro de leite que era subutilizado ou descartado pelas indústrias de laticínios, 

tem sofrido grande valorização com uma série de descobertas a cerca das propriedades 

funcionais na saúde e processos tecnológicos. Diante disso, as fontes alternativas de 

proteínas do soro são cada vez mais recomendadas para controle de peso, controle de 
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açúcar no sangue, pressão alta, recomposição de perdas musculares decorrentes do 

envelhecimento, combate à obesidade e envelhecimento (CABALLERO et al., 2012; 

GRYSON et al., 2014). 

De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 

2019), o Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, com cerca de 45 milhões de 

toneladas ao ano, das quais 65,0% são consumidas internamente e 35,0% são destinadas 

ao mercado externo. Porém, as etapas de processamento das frutas resultam em diversas 

perdas, a cerca de 5.725.814 t/ano, devido ao padrão exigido nos processos tecnológicos 

de doces, frutas in natura e sucos (GORAYEB et al., 2019). 

Nos estudos de Olsson (2018) da Universidade de Karlstad, foi divulgado que os 

sete alimentos mais desperdiçados pelo varejo na Suécia, são: banana, maçã, tomate, 

salada, pimentão, pera e uva. No que diz respeito a gestão de resíduos, as bananas 

representam 6,0% das perdas nos pontos de vendas. Neste sentido, uma ascensão de novos 

produtos com frutas, principalmente a banana, vem destacando no mercado, 

principalmente por ter baixo custo e fácil obtenção. Essas características estimulam o uso 

e diminuem as dificuldades ao seu acesso, promovendo melhoria na saúde e qualidade de 

vida das pessoas (MOLINA & ALBINO, 2016). 

Neste contexto, objetivou-se avaliar o perfil sensorial de bebidas lácteas proteicas 

sabor banana de três marcas distintas, através do teste de análise sensorial multivariada e 

mapa de preferência, por praticantes de exercício físico de uma academia de musculação. 



18 
 

 

 

 

2.0- OBJETIVOS 
 

 

2.1- Objetivo Geral 

 

Avaliar o perfil sensorial de bebidas lácteas proteicas sabor banana de três marcas 

distintas, através do teste de análise sensorial multivariada e mapa de preferência, por 

praticantes de exercício físico de uma academia de musculação. 

2.1- Objetivos Específicos 
 

Identificar as possíveis alegações nutricionais nos rótulos das bebidas lácteas 

proteicas conforme a legislação vigente;  

Avaliar o perfil socioeconômico, idade, sexo, renda e escolaridade dos 

frequentadores da academia;  

Verificar se os assessores identificaram diferenças perceptíveis no levantamento de 

atributos aparência, aroma, cor, sabor e textura das bebidas lácteas proteicas;  

Verificar qual das bebidas lácteas teve maior correspondência entre os assessores;  

Diagnosticar quais das três bebidas lácteas proteicas teve maior intenção de compra 

entre os assessores.
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3.0  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Material 

Para realização da análise sensorial o projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética 

em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, e recebeu 

parecer consubstanciado sob nº. 10127019.2.0000.0036. 

Foram adquiridas três amostras de bebidas lácteas proteicas sabor banana, de 

marcas comerciais distintas (A, B e C), sendo 10 unidades de cada marca em embalagens 

de 250,0 mL. No momento da aquisição levou-se em consideração os aspectos: 

embalagens íntegras, lote, condições assépticas, prazo de validade, marcas do mesmo 

sabor e que as alegações fossem de maior valor proteico em relação as demais. 

Após aquisição, as bebidas lácteas foram transportadas em temperatura ambiente 

ao Laboratório de Produtos de Origem Animal (LPOA) do IF Goiano Campus - Rio Verde 

para condução da pesquisa. 

3.2 Levantamento de Atributos das Bebidas Lácteas Proteicas 

Para o levantamento de atributos das bebidas lácteas proteicas, foram recrutados 

10 assessores não treinados, maiores de 18 anos (homens e mulheres), sendo cinco 

homens e cinco mulheres. A avaliação foi conduzida no Laboratório de Análise Sensorial 

do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde. Previamente à assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), os assessores recrutados foram informados 

que os produtos a serem avaliados eram derivados do leite, para o caso de haver 

provadores com restrição de consumo. 

Os assessores receberam uma ficha Check-All-That-Apply (CATA), para o 

levantamento de atributos sensoriais: aparência global, aroma, cor, sabor e textura (Figura 

1). Em cabines individuais com luz branca, as amostras de bebidas lácteas foram 

apresentadas de forma aleatória (A, B e C). Em média 25,0 mL de amostra em temperatura 

ambiente (25,0ºC), foram servidas em copos descartáveis de 50,0 mL, os provadores 

tinham a disposição, copo com água (200,0 mL) para enxaguar a boca entre as avaliações. 
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Nome:  Sexo:  Data:  _ 

Por favor, avalie as três amostras de “bebida láctea proteica”, descrevendo livremente 

as características observadas quanto aos atributos: aparência global, aroma, cor, sabor e 

textura. 

Amostra 
Aparência 

Global 
Aroma Cor Sabor Textura 

A      

B      

C      

 

FIGURA 1 - Ficha da análise sensorial para levantamento de atributos de três marcas 

distintas de bebidas lácteas proteicas das marcas comerciais A, B e C, adquiridas em 

supermercado da cidade de Rio Verde, GO. 

 
3.3 Análise Sensorial com Praticantes de Exercício Físico 

 
Após o levantamento de atributos (CATA), selecionou-se as características mais 

descritas pelos avaliadores, sendo: aparência (cor branca, brilhosa, branco alaranjado, 

leite adoçado, leite com baunilha, leite cru, lisa, bolhas, cor branca presença de grumos e 

bebida de soja), aroma (doce, baunilha, frutas, cítrico, doce de frutas, banana, pudim, 

artificial, leite com banana e tutti-frutti), cor (branca opaca, branca leitosa, alaranjado, 

creme, amarela, caramelo e tijolo), textura (lisa com grumos, líquida, lisa e viscosa) e 

sabor (doce, doce enjoativo, leite adoçado, leite fermentado, doce de leite, fruta, banana, 

adstringente, maisena e residual) (Figura 2). 

A análise sensorial ocorreu entre os meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020 

na Academia Corpo em Movimento, situada na cidade de Santo Antônio da Barra - GO, 

Brasil, com 58 assessores não treinados (38 homens e 20 mulheres). Foi disponibilizado 

aos assessores um questionário semiestruturado com perguntas, conforme o disposto na 

Figura 3. Os assessores receberam o TCLE, contendo informações sobre o recrutamento, 

e que o produto a ser avaliado sensorialmente era derivado do leite, portanto, quem tivesse 

restrição de consumo estaria dispensado da análise. 
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Você recebeu três amostras de bebidas lácteas. Por favor, prove a amostra e responda 

as questões a seguir: 

Amostra    

Aparência Global 

( ) Cor branca opaca com 

grumos 

( ) Brilhosa ( ) Branco alaranjado 

( ) Leite adoçado ( ) Leite com baunilha ( ) Presença de grumos 

( ) Lisa ( ) Bolhas ( ) Leite cru 

( ) Bebida de soja   

 

Aroma 

( ) Doce ( ) Baunilha ( ) Frutas 

( ) Doce de frutas ( ) Banana ( ) Pudim 

( ) Artificial ( ) Leite com banana ( ) Tutti-frutti 

( ) Cítrico   

 

Cor 

( ) Branca opaca ( ) Branca leitosa ( ) Alaranjada 

( ) Amarela ( ) Caramelo ( ) Creme 

( ) Tijolo   

 

Textura 

( ) Lisa e poucos grumos ( ) Lisa ( ) Líquida 

( ) Viscosa   

 

Sabor 

( ) Doce ( ) Doce enjoativo ( ) Pouco doce 

( ) Leite adocicado ( ) Leite fermentado ( ) Doce de leite 

( ) Fruta ( ) Banana ( ) Adstringente 

( ) Maisena ( ) Residual  

 

FIGURA 2 - Levantamento de atributos sensoriais (aparência global, aroma, cor, textura, 

sabor), de bebidas lácteas proteicas sabor banana. 

 

Os praticantes de exercício físico foram agrupados quanto a idade, conforme 

Papalia et al. (2010), classificando-os em quatro classes, sendo estas: jovem entre 18 a 24 

anos de idade, jovens adultos de 25 a 29 anos, meia idade adulta dos 30 aos 59 e terceira 

idade ≥ 60 anos. Os frequentadores informaram o peso e altura para o cálculo do IMC 

(peso (Kg)/ altura (m2)), e consequentemente, classificando-os com base na classificação 

da OMS (WHO, 1995). Os que apresentaram IMC ≥ 18,5 foram classificados como baixo 

peso, entre 18,5 e 24,9 como eutrófico, entre 25,0 e 29,9 sobrepeso entre 30,0 e 34,9 

obesidade classe I e entre 35,0 a 39,9 obesidade classe II e ≥ 40 obesidade mórbida 
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Avaliação Sensorial de Bebida Láctea 

Nome: Sexo: Data:     /   /   

Idade: Peso: Altura: 

Grau de escolaridade: Renda:  

Qual a frequência de treinos durante a semana: 

Modalidade de atividade física praticada: 

Consome suplementos alimentares: 

Quais suplementos alimentares consome com frequência: 

Possui acompanhamento profissional para o consumo dos suplementos 

alimentares: Objetivos com o uso de suplementos: 

Duração do treino diário: 

Intensidade de treino: 

Treina há quanto tempo: 

Investimento mensal com suplemento alimentares: 

Você compra bebidas lácteas de alto teor proteico?    
O que faria você comprar um produto com alto teor proteico? 

( ) concentração proteica ( ) sabor ( ) apelo visual 
( ) valor R$ ( ) marca ( ) informações nutricionais 

 

FIGURA 3 - Perfil dos praticantes em relação a prática do exercício físico e consumo de 

bebidas lácteas proteicas sabor banana. 

 

As amostras de bebidas lácteas foram servidas de forma aleatória (A, B e C), à 

temperatura de 7,0ºC em copos plásticos descartáveis de 50,0 mL com média de 25,0 mL 

de amostra, juntamente com um copo plástico descartável de 200,0 mL com água para 

enxaguar a boca entre as avaliações. Todos os assessores não treinados eram praticantes 

de exercícios físicos, maiores de 18 anos. Os assessores foram convidados a avaliarem as 

amostras em uma escala estruturada de nove pontos, sendo 1 - desgostei muitíssimo e 9 - 

gostei muitíssimo, e marcar na posição da escala o valor que melhor refletia no julgamento 

das amostras (Figura 4). 

 

Por favor, avalie as amostras utilizando a escala abaixo para descrever o quanto você 

gostou ou desgostou das “bebidas lácteas”. Marque a posição da escala que melhor 

reflita seu julgamento. 
Amostra: Amostra: Amostra: 

( ) Gostei extremamente ( ) Gostei extremamente ( ) Gostei extremamente 

( ) Gostei muito ( ) Gostei muito ( ) Gostei muito 

( ) Gostei moderadamente ( ) Gostei moderadamente ( ) Gostei moderadamente 
( ) Gostei ligeiramente ( ) Gostei ligeiramente ( ) Gostei ligeiramente 

( ) Indiferente ( ) Indiferente ( ) Indiferente 

( ) Desgostei ligeiramente ( ) Desgostei ligeiramente ( ) Desgostei ligeiramente 

( ) Desgostei moderadamente ( ) Desgostei moderadamente ( ) Desgostei moderadamente 

( ) Desgostei muito ( ) Desgostei muito ( ) Desgostei muito 
( ) Desgostei extremamente ( ) Desgostei extremamente ( ) Desgostei extremamente 
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FIGURA 4 - Ficha sensorial para o teste de aceitação de bebidas lácteas proteicas sabor banana. 

 
As bebidas lácteas proteicas, sabor banana (marcas A, B e C), foram avaliadas em 

relação a intenção de compra utilizando escala de atitude de cinco pontos, cujos extremos 

correspondiam a “eu certamente não compraria” (1) e “eu certamente compraria” (5), 

conforme a Figura 5. 

 
 

Quanto a intenção de compra do produto, indique conforme a escala abaixo a 

nota ao produto apresentado: 

Notas 
Código da 

amostra 

Código da 

amostra 

Código da 

amostra 

5 – Compraria    

4 – Possivelmente compraria    

3 – Talvez comprasse/ Talvez não comprasse    

2 – Possivelmente não compraria    

1 – Jamais compraria    

 

FIGURA 5 - Intenção de compra de três marcas comerciais de bebida láctea proteica 

sabor banana. 

 
                                      3.4 Informações de Rotulagem das Bebidas Lácteas Proteicas 

 

A rotulagem das diferentes marcas de bebidas lácteas proteicas sabor banana, 

foram avaliadas conforme portarias, RDC, leis e decretos vigentes. A RDC nº 20/2007 

que dispõe informações sobre embalagens, em contato com alimentos, a portaria da 

ANVISA n° 29/1998 dispõe regulamento técnico para alimentos com fins especiais, RDC 

nº 135 e 136/2017, alegações a lactose e o consumo sob orientação médica, a Lei n° 

10.674, de 16/05/2003, estabelece que os alimentos industrializados devem conter em 

seus rótulos as instruções “contém Glúten” ou “não contém Glúten”, Lei nº 986/1969 de 

21/10/1969 contêm informações obrigatórias quanto ao uso de estabilizantes e corantes, 

RDC nº 18 /2010, dispõe sobre alimentos para atletas, RDC nº 26/2015, dispõe de 

alegação como “alérgicos contêm leite e derivados”, RDC nº54/2012, informações 

nutricionais complementares, a IN 22/2005 retrata de rotulagem para produtos de origem 

animal, por fim a portaria do Instituto (INMETRO) nº 157, de 19/08/2002, estabelece a 

forma de expressar a indicação quantitativa do conteúdo líquido dos produtos pré- 

medidos, a seguir, encontra-se o Quadro 1, com as informações de rotulagem das bebidas 

lácteas proteicas das diferentes marcas. 
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Quadro 1 - Informações de rotulagem de bebidas lácteas proteicas de diferentes marcas, adquiridas no comércio 

local da cidade de Rio Verde-Go, Brasil. 
 

Informações 

do Rótulo 
Marca 

 
Legislação 

 Marca  (A) Marca  (B) Marca (C) 

Tipo de 

embalagem 
Tetra Pack Tetra Pack Tetra Pack RDC 20/2007 

 

 

 

 

 

 
Informações 

obrigatórias 

Diabéticos: contém 

glicose 

Diabéticos: contém 

glicose 

Diabéticos: contém glicose 

e galactose 
Portaria 29/1998 

Zero lactose Zero lactose Zero lactose RDC 135/2017 

Não contém glúten Não contém glúten Contém glúten Lei 10.674/2003 

 

Contêm aromatizantes 

 

Contêm aromatizante 

Contém aromatizante 

sintético idêntico ao 

natural 

 

Lei 986/1969 

Consumo sob orientação 

médica 

Consumo sob orientação 

nutricional ou médica 

Consumo sob orientação 

médica 
RDC 136/2017 

15g proteínas e fonte de 

cálcio 

23 g proteína e 5 g 

BCCAs 
25 g proteína e 5 g BCAAs RDC 18/2010 

 
Contém soro de leite 

 

Alérgicos: Contém leite 

e derivados 

Alérgicos: Contém leite de 

vaca e derivados. Pode 

conter leite de cabra, 
aveio, centeio e trigo. 

 
RDC 26/2015 

 

 

 

Informações 

complementares 

Baixo teor de gordura Baixo gorduras - RDC 54/2012 

- Fonte de fibras - RDC 18/2010 

Zero adição de açúcares Sem adição de açúcar Zero adição de açúcar RDC 54/2012 

- 
Galactosêmicos: contém 

galactose 
- RDC 54/2012 

- com colágeno - RDC 54/2012 

- 
pode conter flocos de 

proteínas aglutinados 
- RDC 54/2012 

Contêm açúcares próprios 

dos ingredientes 
- 

Contêm açúcares próprios 

dos ingredientes 
RDC 54/2012 

Prazo de 

validade 
6 meses validade 4 meses de validade 4 meses de validade IN 22/2005 

Volume 250 mL 250 mL 250 mL 
Portaria 

157/2002 

 

 

 

 

 

 
Ingredientes 

 

Leite parcialmente 

desnatado, concentrado 

proteico do soro de leite 

em pó, amido modificado, 

soro de leite em pó, 

estabilizantes: celulose 

microcristalino, 

carboximetilcelulose, 

carragena, fosfato 

dipotássico, fosfato 

dissódico, aromatizantes e 

edulcorante artificial 

sucralose 

 

Leite desnatado, 

colágeno hidrolisado, 

polidextrose, polpa 

banana, enzima lactase, 

vitamina D, 

estabilizante: fosfato 

trissódico, celulose 

microcristalino fosfato 

dipotássico, fosfato 

dissódico e Euchema, 

aromatizantes e 

edulcorantes glicosídico 

de éstevio (stévia) 

Leite desnatado, 

concentrado proteico de 

leite em pó, concentrado 

proteico de soro de leite 

em pó (whey), enzima 

lactase, mix de 

estabilizantes (celulose 

microcristalina, 

carboximetilcelulose 

sódica, carragena e cloreto 

de cálcio), mix e 

estabilizantes (fosfato 

dipotássio de fosfato 

dissódico), aromatizante e 

edulcorante sucralose 

 

 

 

 

 

 
IN 22/2005 

 

 

3.5 Análise Estatística 

Para verificar se houve diferença na percepção dos atributos mais comentados 

pelos julgadores, levando em consideração também o sexo e a marca foi realizado o teste 
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estatístico Q de Cochran, amplamente utilizado para dados de frequência dos atributos da 

lista CATA, para inferência das diferenças dos produtos por atributo (VARELA & ARES, 

2014) ao nível de 5% de significância. O teste Q de Cochran foi realizado por meio do 

pacote Outiliers do programa computacional R (R Version 3.0.2). Posteriormente, foi 

realizada a análise de correspondência, utilizando o pacote Mvar.pt. 

 
4.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os assessores da análise sensorial foram compostos por 58 indivíduos, praticantes 

de exercício físico, sendo 65,52% (n=38) do sexo masculino e 34,48% (n=20) do sexo 

feminino. Destes, 37,93% tinham idade entre 18 e 24 anos, seguidos por 24,14% entre 25 

e 29 anos e 37,93% entre 30 e 60 anos. Em relação ao nível de escolaridade, 3,45% 

possuíam ensino fundamental incompleto, 6,90% ensino médio incompleto, 48,27% 

possuíam ensino médio completo, 22,41% ensino superior incompleto e 18,97% ensino 

superior completo. Verificou-se também, que 20,69 % possuíam renda de 1 (um) salário 

mínimo, 37,93%, renda de dois salários mínimos, seguidos por 20,69% com três salários 

mínimos e 8,62 % maior que três salários mínimos e 12,07% não responderam (Tabela 

1). 

 

TABELA 1 - Perfil socioeconômico dos frequentadores de uma academia da cidade de 

Santo Antônio da Barra, GO, Brasil. 
 

Variáveis (n=58) 
Percentual (%) 

 Sexo 

Masculino 38 65,52 
Feminino 20 34,48 

Total 58 100,00 
 Idade (Anos)  

18 a 24 22 37,93 

25 a 29 14 24,14 

30 a 60 22 37,93 

Total 58 100,00 
 Escolaridade  

Ensino fundamental incompleto 2 3,45 

Ensino médio completo 28 48,27 

Ensino médio incompleto 4 6,90 

Ensino superior completo 11 18,97 

Ensino superior incompleto 13 22,41 

Total 58 100,00 
 Renda familiar  

Até 1 salário mínimo 12 20,69 
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2 salários mínimos 22 37,93 

3 salários mínimos 12 20,69 

> 3 salários mínimos 5 8,62 
Sem resposta 7 12,07 

Total 58 100,00 

 

Observou-se que entre os frequentadores da academia do sexo masculino, a idade 

de maior predominância está entre assessores de 18 a 24 anos e 30 a 60 anos, ensino 

médio completo e renda familiar de dois salários mínimos. Os resultados desse estudo 

corroboram com Santos et al. (2017) ao avaliarem o perfil socioeconômico dos 

frequentadores (n=60) de uma academia de Itapecerica da Serra - SP, observou-se que 

65,0% eram do sexo masculino e 35,0% do sexo feminino. Desse público 48,3%, 

possuíam ensino médio completo e 43,3% apresentavam renda entre 1 (um) e 2 (dois) 

salários mínimos, apresentando similaridade quando avaliado os fatores socioeconômicos 

do presente estudo. 

De acordo com Hirschbruch et al. (2008) o maior público frequentador (52,73%) 

das academias de São Paulo, estava entre os 15 e 29 anos de idade, resultado divergente 

do encontrado nesta pesquisa. Os resultados demonstraram que os praticantes de exercício 

físico eram em sua maioria composto por 37,93% de jovens e adultos de meia idade. 

Resultados que diferem da pesquisa reportada por Balbinotti & Capozzoli (2008) 

avaliando frequentadores de academias de ginástica de Porto Alegre, RS, os autores 

observaram que o público era composto por 52,66% de homens e 47,33% de mulheres, a 

faixa etária de maior ocorrência foi de 21 a 40 anos (63,66%). 

Os dados precitados pelos autores acima, juntamente com os obtidos no presente 

estudo, mostram que as questões socioeconômicas das cidades avaliadas estão 

diretamente ligadas ao consumo de suplementos proteicos. A cidade de São Paulo, possui 

um índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 0,805, população estimada 

para 2020, de 12.325.232, produto interno Bruto (PIB), 57.759,39 R$, salário médio 

mensal dos trabalhadores formais, 4,3 salários mínimos. Enquanto, Porto Alegre 

apresenta PIB per capita 4,2 salários entre trabalhadores formais, população estimada em 

2020, 1.488.252, PIB per capita 49.740,90 R$, IDH 0,805 diferentes do presente estudo 

(IBGE,2018). 

Em contrapartida, a cidade de Santo Antônio da Barra, situada no Sudoeste 

Goiano, possui uma população estimada em 2020 de 4.854 habitantes, em que 37,3% 

possuem renda de 1 a 2 salário mínimos, a renda gira em torno da agricultura e pecuária. 
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Os dados referentes ao (PIB), per capita apresentou 38.355,10 R$, enquanto (IDHM), 

apresenta média de 0,691, valor inferior as demais cidades avaliadas, conforme IBGE 

(2018). 

O estado nutricional conforme o IMC dos frequentadores da academia avaliada 

neste estudo está apresentado na Tabela 2. De acordo com a avaliação, 47,36% dos 

homens eram eutróficos, desses 44,73% encontravam-se com sobrepeso e 7,89% obesos. 

Em relação as mulheres, 60,0% eram eutróficas, 25,0% tinham obesidade, 10,0% com 

sobrepeso e 5,0% em baixo peso. Os dados apresentados na tabela a seguir, mostraram 

que 51,73%, dos praticantes encontravam-se eutróficos e 13,80%, com obesidade, 

conforme a classificação dada por WHO (1995). 

 
TABELA 2 - Estado Nutricional conforme o índice de massa corporal (IMC) dos 

frequentadores de uma academia da cidade de Santo Antônio da Barra, GO, Brasil. 
 

  Masculino Feminino Total 
 Variáveis % (n) % (n) % (n) 
 Baixo peso 0 5 (1) 1,72 (1) 

IMC 
Eutrofia 47,36 (18) 60 (12) 51,73 (30) 

Sobrepeso 44,73 (17) 10 (2) 32,75 (19) 
 Obesidade 7,89 (3) 25 (5) 13,80 (8) 

Total  38 20 100,00 (58) 

n: número de participantes, IMC: Índice de massa corporal (baixo peso <18,5 kg/m2; eutróficos 18,5 a 24,9 

kg/m2; sobrepeso 25 a 29,9 kg/m2; obesidade >30 kg/m2). 

 

Os resultados desta pesquisa revelaram que 44,73% dos homens tinham sobrepeso 

e 60,0% das mulheres eram eutróficas. No estudo de Bernardes et al. (2016) 5,56%, das 

mulheres praticantes de musculação, estavam com baixo peso, já os homens (41,76%) 

com sobrepeso. Pessoas que apresentam IMC em sobrepeso e obesidade, tendem a 

desenvolver possíveis patologias, como doenças cardiovasculares, diabetes e doença renal 

crônica (KOVESDY et al., 2017). 

Um estudo realizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2018, 

demostrou que 55,7% da população adulta apresentou excesso de peso, resultados que 

corroboram com o presente estudo, em que 32,75%, encontravam-se com sobrepeso. 

Concomitantemente, os dados da OMS, apontaram que o crescimento da obesidade foi 

maior, entre os adultos de 25 a 34 anos e 35 a 44 anos, com 84,2% e 81,1%, 

respectivamente. Apesar do excesso de peso ser mais comum entre os homens, os dados 

da OMS em 2015, mostraram que as mulheres apresentaram obesidade ligeiramente 

maior (20,7%) quando comparado aos homens (OMS, 2018). 
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Nas últimas décadas, o número de obesos vêm crescendo gradativamente, 

principalmente quando se avalia cidades desenvolvidas e subdesenvolvidas, precitadas 

acima como a do presente estudo. Fatores que podem ser justificados é aumento do 

consumo de alimentos processados fontes em gordura e açúcares, sedentarismo, fast foods 

mais acessíveis, são fatores preponderantes a ser considerado para o crescimento 

exacerbado da obesidade e para o desenvolvimento de outras doenças, como hipertensão 

e problemas cardíacos. Este fato, deve-se ao ritmo acelerado da vida dos sujeitos e a busca 

da praticidade, fazendo com que o segmento de alimentação rápida e saborosa, seja ainda 

muito requerida (VIANA, 2017). 

Em contrapartida, quando avalia uma cidade com baixa população demográfica, 

menor renda per capita e agitação diária o resultado é diferente, pois as pessoas, tendem 

a ter maior tempo em praticar atividade física e alimentar melhor. Em geral, nessas 

regiões, as pessoas tendem a produzir seu próprio alimento, uma das práticas são as 

hortas comunitárias, que contribuem com alimentação de forma mais adequada, além de 

possuírem mais tempo em práticas de exercícios físicos (ROSA & ARAUJO, 2016). 

Apesar de ser um elemento importante, fazer o uso isolado do IMC para avaliar o 

estado nutricional dos praticantes de exercício físicos nesta pesquisa, não pode ser 

utilizado como único parâmetro de avaliação de excesso de peso, pois não identifica o 

quanto de massa corporal corresponde à gordura ou à massa magra, sendo assim, é 

importante avaliar a composição corporal (FERREIRA et al., 2013). 

No levantamento apresentado na Tabela 3, cerca de 70,69% dos frequentadores 

praticavam exercícios físicos na academia de cinco a seis vezes por semana, enquanto 

24,14% de três a quatro vezes por semana, 1,72% de uma a duas vezes por semana e 

3,45% todos os dias. Em relação a duração do treino diário 75,87%, treinavam 60 minutos 

por dia, 15,52% 45 minutos, 1,72% menos de 30 minutos e 1,72% treinavam entre 75 

minutos e 120 minutos. Quando perguntado aos frequentadores sobre o tempo que 

treinam, 34,49% responderam que treinavam entre três a cinco anos, 29,31% entre um a 

dois anos, 20,69% entre 1 a 11 meses e 15,51% já praticavam exercícios físicos a mais de 

seis anos. 

Em relação a prática de exercícios físicos, 70,69% praticavam exercícios físicos 

de cinco a seis vezes por semana, a maior parte dos praticantes 75,85%, treinavam mais 

de uma hora de duração, enquanto 34,49% treinavam a pelo menos três a cinco anos. 

Menor tempo gasto na prática de exercícios físicos foi observado por Ferreira & Quintão 

(2016) ao avaliarem praticantes de exercício físico em uma academia de Minas Gerais, 
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60,65%, frequentavam a academia cinco a seis vezes por semana, destes 60,6% treinavam 

de uma a duas horas por dia e 83,1% exercitavam a mais de um ano. 

Levando em consideração as informações de duração média das atividades a cerca 

de uma hora a duas horas, foi observado que a população estudada era composta de 

pessoas ativas, visto que é considerado ativo o indivíduo que pratica diariamente, 

atividade de níveis moderados e intensos, por um período mínimo de 30 minutos, três 

vezes por semana (PATE et al., 1995). Nesse sentido, vale ressaltar que a prática de 

atividade física contribui de modo geral para a perda de gordura corporal e aumento da 

massa muscular, melhora do condicionamento físico e da aptidão cardiorrespiratória, 

além de prevenir a obesidade (ASSUMPÇÃO et al., 2007). 

A musculação é considerada um método preventivo de doenças, pois através desta 

prática esportiva é possível realizar exercícios aeróbicos e trabalho com peso para acelerar 

o metabolismo energético e queima de calorias de forma positiva. Esta combinação 

auxilia no equilíbrio de ingestão e gasto energético auxiliando no controle de peso 

(JÚNIOR & RIBEIRO, 2010). 

 

TABELA 3 - Frequência de exercícios físicos, duração do treino e a quanto tempo 

treinavam os frequentadores de uma academia da cidade de Santo Antônio da Barra, GO, 

Brasil. 

 
 Homens 

   (n=38)  

Mulheres 

(n=20)  
Total 

 
% 

Frequência de exercícios físicos % % n  

1 a 2 vezes por semana 1 0 1 1,72 

3 a 4 vezes por semana 11 3 14 24,14 

5 a 6 vezes por semana 24 17 41 70,69 
Todos os dias 2 0 2 3,45 

Total 38 20 58 100,00 

Duração do Treino % % n  

Menos de 30 minutos 0 1 1 1,72 

45 minutos 6 3 8 15,52 

60 minutos 30 15 45 75,87 

75 minutos 1 0 1 1,72 

90 minutos 2 0 2 3,45 
120 minutos 1 10 1 1,72 

Total 38 20 58 100,00 

A quanto tempo treina % % n % 

1 mês a 11 meses 5 7 12 20,69 

1 ano a 2 anos 12 5 17 29,31 

3 anos a 5 anos 15 5 20 34,49 
> 6 anos 6 3 9 15,51 

Total 38 20 58 100,00 
n = número de participantes. 
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De acordo com a Tabela 4, a musculação foi a modalidade mais frequentada entre 

homens e mulheres (correspondendo a 81,05% dos entrevistados), sendo praticada por 

78,95% dos homens e 85,0% das mulheres. Em relação a intensidade de treino, 47,37% 

dos praticantes do sexo masculino treinavam com intensidade moderada, seguidos de 

44,74% em intensidade alta, 5,26% intenso e 2,63% em intensidade média. Já para o sexo 

feminino, 60,0% treinavam com intensidade moderada, 15,0% com intensidade alta e 

intensa, e 10,0% com intensidade leve. Resultados observados neste estudo diferem dos 

resultados apresentados por Brito & Liberari (2012) na cidade de Vitoria da Conquista, 

BA. Os autores observaram que 39,0% dos entrevistados praticavam musculação, 

demonstrando que o perfil da atividade física pode variar dependo de cada região. 

 

TABELA 4 - Representação das práticas de exercícios físicos e intensidade de treino, 

praticados por frequentadores de uma academia da cidade de Santo Antônio da Barra, 

GO, Brasil. 

 

Variáveis 
  Homens  Mulheres  Total  

% 
% % n 

Exercício físico praticado 

Musculação 78,95 (n=30) 85 (n=17) 47 81,05 

Natação 2,63 (n=1) 0 1 1,72 

Musculação/Crossfit 2,63 (n=1) 0 1 1,72 

Musculação/Corrida 2,63 (n=1) 0 1 1,72 

Funcional 0 10 (n=2) 2 3,45 

Musculação/Esporte 10,53 (n=4) 0 4 6,90 

Musculação/Cross training 2,63 (n=1) 0 1 1,72 
Sem resposta 0 5 (n=1) 1 1,72 

Total 38 20 58 100,00 

Intensidade do treino 

Moderado 47,37 (n=18) 60 (n=12) 30 51,72 

Alto 44,74 (n=17) 15 (n=3) 20 34,49 

Intenso 5,26 (n=2) 15 (n=3) 5 8,62 

Médio 2,63 (n=1) 0 1 1,72 
Leve 0 10 (n=2) 2 3,45 

Total 38 20 58 100,00 

n= número de participantes. 

 

Quando interrogados quanto ao consumo de suplementos alimentares, 78,95% dos 

homens afirmaram que consumiam suplementos, enquanto 21,05% não consumiam. Em 

relação às mulheres, 45,0% consumiam e 55,0% não consumiam (Figura 6). 
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FIGURA 6 - Frequência percentual dos frequentadores de uma academia que consomem 

e não consomem suplementos alimentares em Santo Antônio da Barra, GO, Brasil. 

 
Os resultados apresentados revelaram que 65,51% (n=58) dos frequentadores da 

academia consumiam suplementos alimentares, corroborando com a pesquisa de Cardoso 

et al., (2017) em que 65,05% consumiam suplementos, sendo 67,7% (n=44) dos homens 

e 32,3% (n=21) das mulheres. 

Acredita-se, que o aumento do consumo de suplementos alimentares se deve a 

facilidade com que o consumidor tem acesso a estes produtos, além disso, o consumo tem 

sido estimulado principalmente através de blogs e até mesmo nas próprias academias de 

ginástica (DOMENEGHINI et al., 2018). A facilidade de acesso e aumento do consumo 

de suplementos, podem estar correlacionados com o aumento do IMC, visto que muitos 

praticantes de exercício físico fazem o uso inadequado de suplementos, podendo 

configurar como dopping, causando assim, efeitos colaterais (CHAGAS et al., 2016). 

Resultado similar ao deste estudo foi relatado por Goston (2010) que observou 

que os homens tendem a consumir mais suplementos que as mulheres. Johan & Beleze 

(2008) verificaram que os consumidores de suplementos alimentares buscavam mais o 

ganho de peso em relação às pessoas que não consumiam, o que talvez aponte o motivo 

do consumo mais expressivo de suplementos por parte dos homens, uma vez que a 

maioria destes se auto classificavam com o peso abaixo do ideal. 

Na Tabela 5, são apresentados os resultados do questionário semiestruturado, 

realizado sobre o consumo de suplementos e os respectivos objetivos. O suplemento mais 

consumido foi o whey protein com 13,8%, enquanto 12,07% faziam o uso do produto 

combinado (whey + creatina). Fernandes & Machado (2016) notaram que os suplementos 

em maior destaque entre frequentadores de academias, foram aminoácidos e proteínas, 

78,95 

55,0 

45,0 

21,05 

%
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com 55,0%, seguidos por 15,0% dos energéticos. Estes resultados reforçam os dados 

encontrados nesta pesquisa. Empiricamente, essa diferença pode ser justificada pelas 

condições socioeconômicas da população, além da presença reduzida de lojas físicas que 

torna fator limitante, pois não há variedade de produtos, não havendo assim, concorrência 

desses suplementos. 

 
TABELA 5 - Consumo de suplementos e objetivos com o uso de suplementos por 

frequentadores de uma academia de Santo Antônio da Barra, GO, Brasil. 

 

Variáveis 
  Homens  Mulheres  Total  

% 
% % n 

Consumo de suplementos 

Whey protein 13,16 (n=5) 15 (n=3) 8 13,80 

Creatina 7,90 (n=3) 10 (n=2) 5 8,63 

Hipercalórico 2,63 (n=1) 0 1 1,72 

Polivitamínico 0 5 (n=1) 1 1,72 

BCAA/Creatina/Whey protein 13,16 (n=5) 5 (n=1) 6 10,35 

BCAA/Creatina/Whey 
protein/Albumina/Termogênico/ 

0 5 (n=1) 1 1,72 

Whey protein/Creatina/Hipercalórico 5,26 (n=2) 0 2 3,45 

BCAA/Creatina 5,26 (n=2) 0 2 3,45 

BCAA/Creatina/ Pré-treino 2,63 (n=1) 0 1 1,72 

BCAA/Whey protein 2,63 (n=1) 5 (n=1) 2 3,45 

Whey protein/ Creatina 18,42(n=7) 0 7 12,07 

Pré-treino/Whey protein 2,63 (n=1) 0 1 1,72 

Creatina/Pré-treino 2,63 (n=1) 0 1 1,72 

Hipercalórico/ BCAA 2,63 (n=1) 0 1 1,72 
Nenhum 21,06 (n=8) 55 (n=11) 19 32,76 

Total 38 20 58 100,00 

Objetivo do uso de suplementos 

Redução da porcentagem de gordura 2,63 (n=1) 10 (n= 2) 3 5,17 

Ganho de massa muscular 68,42(n=26) 30 (n=6) 32 55,17 

Força/Recuperação muscular 7,89 (n=3) 5 (n=1) 4 6,89 
Nenhum 21,06 (n=8) 55 (n=11) 19 32,77 

Total 38 20 58 100,00 

n = número de participantes; BCAA = branched-chain amino acids. 

 

A utilização de suplementos proteicos pelos praticantes de atividade física deste 

estudo, está fortemente associada ao ganho de massa muscular. Esse mesmo 

comportamento, foi descrito por Cantori et al., (2009) em academias no Sul do país, em 

que 80,6% dos frequentadores consumiam suplementos proteicos. Porém, apesar dos 

benefícios relacionados ao consumo, quando administrado de forma errônea e em grandes 

quantidades, esses produtos podem aumentar possíveis riscos à saúde com excesso de 
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proteínas no corpo e comprometimento do sistema imunológico (CARILHO, 2013). 

Nas últimas décadas o corpo se tornou alvo de atenção redobrada, com a prática 

de atividades físicas como musculação e a busca de uma alimentação saudável, as 

principais formas para alcançar esse corpo tão desejado. Este fato, tem sido influenciado 

pelo padrão de beleza atual, sensualidade, influência pelas mídias digitais e blogueiras. 

As cidades desenvolvidas, apresentam IDH, renda per capita e fatores 

socioeconômico diferentes de outras cidades menor número populacional. Dessa forma, 

os praticantes de exercícios físicos dos grandes centro urbanos se tornam mais 

influenciados pelos fast foods, alimentos processados, internet e influências digitais 

(TEO,2010). 

Alguns suplementos promovem benefícios para praticantes de atividades físicas e 

atletas, porém, essa suplementação deve ser realizada de maneira adequada e 

acompanhada por profissionais capacitados, que aliarão a suplementação à dieta, não 

substituindo alimentos por suplementos (MARQUES, 2006). Brito et al., (2012) e 

Maximiano & Santos (2017) avaliaram o consumo de suplementos entre praticantes de 

exercícios físicos nas cidades de Vitória da Conquista - BA, e Sete Lagoas - MG, os 

autores observaram a mesma tendência de consumo do presente estudo, e houve maior 

consumo de suplementos à base de proteínas e aminoácidos. O uso destes suplementos 

por ambos os praticantes das pesquisas comparadas, se deve a hipertrofia muscular. 

Santos & Pereira (2017) avaliando o estado nutricional de praticantes de atividade 

física, obtiveram resultados diferentes dos relatados nesta pesquisa. Os dados mostraram 

que 54,1% responderam que o objetivo principal com o consumo de suplementos era 

ganho de massa muscular. Galati et al., (2017) verificaram que grande parte dos 

indivíduos, 45,0%, destacaram o ganho de massa magra, como motivo principal para a 

utilização de suplementos alimentares. A explicação possível para o destaque do ganho 

de massa muscular, está relacionado com a busca pela aparência corporal perfeita, que 

atualmente exigem os padrões sócias, além da presença de musculatura aparente e corpos 

fortes (ALVES et al., 2012). 

Na Tabela 6, nota-se que a maior parte dos homens, a cerca de 78,95% e 45,0% 

das mulheres, faziam o uso de suplementos, sendo que 25,86% utilizavam um suplemento 

por dia e as mulheres 30,0%. Constatou-se que os frequentadores masculinos, 34,21%, 

utilizavam dois suplementos, 21,05% de três a quatro suplementos. Já o público feminino, 

30,0% utilizavam um suplemento e 5,0% entre três a quatro suplementos. 
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TABELA 6 - Perfil dos frequentadores de uma academia de Santo Antônio da Barra, GO, 

Brasil, em relação ao uso da junção de suplementos alimentares. 
 

Suplementos utilizados  
Homens Mulheres  Total  

n % n % n % 

1 suplemento 9 23,68 6 30 15 25,86 

2 suplementos 13 34,21 1 5 14 24,13 

3 a 4 suplementos 8 21,05 1 5 9 15,52 
> 4 suplementos 0 0 1 5 1 5,0 

Total 30 78,94 9 45 39 70,51 

 
Na presente pesquisa, 19,1% dos participantes consumiam dois (2), tipos de 

suplementos, 15,52% consumiam três a quatro suplementos e apenas 5,0% mais de quatro 

suplementos. Já Hallak et al., (2007) observaram o consumo de apenas um tipo de 

suplemento nutricional em academias de Belo Horizonte - MG, sendo que 44,2% dos 

entrevistados faziam o uso de suplementos. No estudo de Lopes et al. (2015) 24,13% dos 

praticantes de atividade física consumiam dois tipos de suplementos, 6,37% consumiam 

mais de quatro suplementos e 30,57% ingeriam entre três a quatro suplementos. Os 

resultados demonstraram que homens e mulheres consumiam mais de um suplemento por 

dia, podendo ser relacionado a fatores como: influência da mídia, de amigos, das próprias 

academias, do educador físico e preços acessíveis. O consumo de suplementos tem 

relação com os objetivos que os praticantes de atividade física almejam, como a 

hipertrodia muscular, que está muitas vezes ligada ao corpo perfeito, para atender padrões 

sociais (ALVES et al., 2012). 

Observou-se também que a maior parte dos frequentadores não faziam 

acompanhamento nutricional para o uso de suplementos, apesar da orientação 

estabelecida pela resolução n° 390 (BRASIL, 2006) que regulamenta que a prescrição 

dietética de suplementos alimentares, deve ser feita por nutricionista. Dentre os homens 

e mulheres, 78,95% e 75,0%, respectivamente, consumiam sem orientação de um 

profissional (Figura 7). O consumo de suplementos sem prescrição por profissional 

habilitado pode resultar em retenção de líquidos, perda de proteinúria, além de mudanças 

corporais (MARCEDO et al., 2018). 

Silva et al., (2017) verificaram que 50,0% dos entrevistados consumiam 

suplementos por iniciativa própria, enquanto 21,05% buscavam orientação de um 

educador físico e 15,79% de nutricionista. Espínola et al., (2008) relataram o consumo de 

suplementos alimentares por praticantes de ginástica em Cuité - PB, foi observado que 

54,0% usavam suplementos indiscriminadamente, sem o acompanhamento de um 
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profissional, enquanto 46,0%, afirmaram que consumiam suplementos com o 

acompanhamento profissional. Esses resultados corroboram com os resultados desta 

pesquisa, pois a maioria dos entrevistados usavam suplementos alimentares sem 

prescrição médica ou/e nutricionista. 
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FIGURA 7 - Perfil de frequentadores sobre o acompanhamento profissional para o 

consumo de suplementos alimentares, em uma academia em Santo Antônio da Barra, GO, 

Brasil. 

A maioria dos praticantes de atividade física compravam suplementos alimentares 

mensalmente, destes 39,74%, dos homens gastavam em média R$ 150,00 a R$ 200,00, 

enquanto 25,0% das mulheres faziam investimento em suplementos alimentares (Tabela 

7). Similares foi observado no estudo de Lima, (2012) avaliou o comportamento do 

consumidor de suplementos alimentares na cidade de Natal, RN, foi constatado que 

39,51% dos entrevistados, investiam mensalmente, R$ 101 a R$ 200,00 reais. A maioria 

dos consumidores eram homens com ensino superior completo e praticantes de 

musculação. 

 
TABELA 7 - Valor gasto mensalmente com a compra de suplementos nutricionais por 

frequentadores de uma academia de Santo Antônio da Barra, GO, Brasil. 

 
   Homens  Mulheres  Total  

% 
Investimento mensal % % n 

 

Entre R$ 50,00 e 100,00 26,32 (n=10) 15,0 (n=3) 13 22,41 

Entre R$ 51, 00 e 149,00 2,63 (n=1) 5,0 (n=1) 2 3,45 

Entre R$ 150,00 e 200,00 39,47 (n=15) 15,0 (n=3) 18 31,04 

Mais de R$ 200,00 10,53 (n=4) 10,0 (n=2) 6 10,34 

Sem investimento 21,05 (n=8) 55,0 
(n=11) 

  

19 32,76 

78,95 
75,0 

21,05 
25,0 

%
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Total 38 20 58 100, 00 
 

 

 

De acordo com a Tabela 7, 13,80% consumiam suplementos proteicos A Tabela 

7, mostram que 31,04% dos praticantes de exercício físico investem R$150,00 a 200,00 

R$ mensalmente em suplementos proteicos. O consumo de suplementos proteicos evita 

depleção muscular, pelo fato de conter aminoácidos essenciais, controla o índice 

glicêmico e o colesterol, além da facilidade de ingestão diária de 1g de proteína por kg de 

peso corporal. Conforme Zambão et al., (2015) 25,86% usavam pelo menos um tipo de 

suplemento, comprovando assim que o investimento mensal está associado com a renda 

per capita e outros fatores. 

Brito & Liberari (2012) observaram resultados divergentes aos da presente 

pesquisa, em que 31,0% dos praticantes de exercício físico investiam de R$ 51,00 a R$ 

75,00. Já Silva et al., (2017) relataram que 52,17% dos praticantes de exercícios físicos 

da cidade de Cuité-PB, faziam investimento mensal de R$ 50,00 a 100,00 R$. Esses dados 

reforçam os resultados observados nesta pesquisa, em que a escolaridade dos praticantes 

de exercício físico índice de desenvolvimento Humano, renda per capita, acesso aos meios 

de comunicação, academias e loja físicas, interferem diretamente na decisão de compras 

de suplementos. 

Na Tabela 8, tem- se o levantamento do consumo de bebidas lácteas proteicas e 

quais aspectos que os levaram a compra desses produtos. Os resultados apontaram que 

27,59% dos frequentadores levaram em consideração a concentração proteica no 

momento da aquisição, enquanto 18,97% consideraram a concentração proteica e valor. 

Esses dados reforçam que os praticantes de exercícios físicos almejam encontrar 

alimentos, que atendam os objetivos sendo ao mesmo tempo, acessível no valor. Isso 

demostrou que para o desenvolvimento de novos produtos, precisam ser estudados os 

fatores sociodemográficos, para entender a demanda do consumidor e acima de tudo à 

aceitação sensorial. 

 
TABELA 8 - Perfil dos frequentadores de uma academia, quanto ao consumo de bebidas 

lácteas proteicas e aspectos que levariam a comprar bebidas lácteas proteicas em uma 

academia em Santo Antônio da Barra, GO, Brasil. 
 

Homens Mulheres Total  

% % n % 

Compraria bebidas lácteas de alto teor proteico   
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Sim 44,74 (n=17) 40,0 (n=8) 25 43,10 

Não 55,26 (n=21) 60,0 
(n=12) 

33 56,90 

Total 38 20 58 100,00 

O que faria comprar um produto com alto teor proteico 

Variáveis     

Concentração proteica 26,32 (n=10) 30,0 (n=6) 16 27,59 

Sabor 2,63 (n=1) 20,0 (n=4) 5 8,62 

Marca 2,63 (n=1) 0,0 (n=0) 1 1,72 

Informações nutricionais 2,63 (n=1) 20,0 (n=4) 5 8,62 

Concentração proteica e sabor 0 10,0 (n=2) 2 3,45 

Sabor e informações nutricionais 0 10,0 (n=2) 2 3,45 

Concentração proteica, sabor e 
informações nutricionais 

2,63 (n=1) 5,0 (n=1) 2 3,45 

Concentração proteica, marca e 
informações nutricionais 

0 5,0 (n=1) 1 1,72 

Concentração proteica e valor 28,95 (n=11) 0,0 11 18,97 

Concentração proteica e 
informações nutricionais 

15,79 (n= 6) 0,0 6 10,35 

Valor e informações nutricionais 13,16 (n= 5) 0,0 5 8,62 

Concentração proteica e marca 2,63 (n=1) 0,0 1 1,72 

Concentração proteica, valor e 
informações nutricionais 

2,63 (n=1) 0,0 1 1,72 

Total 38 20 58 100,00 

 

Segundo pesquisa realizada por Aguiar (2010) sobre a qualidade de marcas de 

iogurte comercializadas em Itapetinga - BA, foi observado que o formato da embalagem 

e as cores são características consideradas relevantes no momento da escolha do produto. 

O preço, a marca, o prazo de validade e sabor do iogurte, também são considerados 

importantes na decisão de compra. Ao desenvolver e caracterizar sensorialmente iogurtes 

diet usando concentrado proteico do soro, Ribeiro (2008) observou que o preço, qualidade 

e marca, teve destaque entre os entrevistados para aquisição do produto. Na presente 

pesquisa, as alegações mais levantadas foram concentração proteica e informações 

nutricionais. Esta percepção pode ser justificada visto que o produto é para um público 

específico de praticantes de exercício físico, assim as características levantadas diferem 

dos demais estudos citados. 

Referente as informações de rotulagem obrigatória, notou-se que das três 

marcas de bebidas lácteas proteicas, todas apresentaram ingredientes, tipo de embalagem, 

volume, número de registro no Serviço de Inspeção Federal, alegações nutricionais, tabela 

nutricional e apelo visual. Em relação a marca A foi observado não conformidade, pois a 

RDC n°26 de 2015, recomenda a expressão “alérgicos contêm derivados” no rótulo. 
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Na avaliação sensorial de sete marcas distintas de bebidas lácteas UHT, Souza et 

al., (2018) observaram que 15,0% apresentavam irregularidades conforme a RDC n° 26 

de 2015. Muitos rótulos não apresentavam a declaração de contém leite, apesar do leite 

constar da lista de ingredientes, fato preocupante, tendo em vista que segundo o Codex 

Alimentarius, os principais alimentos envolvidos em alergias são ovo, leite, peixe, 

crustáceos, castanhas, amendoim, trigo e soja, responsáveis por 90,0% dos casos de 

alergia alimentar (ANVISA, 2017). 

Os alérgenos alimentares são componentes específicos de um alimento ou 

ingredientes que possam compô-lo (proteínas), e são responsáveis pelo desencadeamento 

de respostas imunológicas. O termo “alergia alimentar” é usado para descrever reações 

anormais à ingestão de alimentos ou aditivos alimentares, dependentes de mecanismos 

imunológicos, que podem iniciar em minutos ou horas após a ingestão e causam sintomas 

variados (BOYCE et al., 2010). 

Conforme a RDC nº18 de 2010, os rótulos de alimentos para atletas, não podem 

conter imagens ou expressões que induzam o consumidor ao engano, porém, novamente 

foi constatado uma irregularidade na marca A, devido ao uso da expressão “recuperação 

muscular”, além de apresentar imagens que induziam o consumidor ao erro. 

Ao analisar o rótulo das três marcas de bebidas lácteas proteicas quanto a 

expressão “contém ou não contém glúten” de acordo com a Lei 10.674 do ano 2003, 

observou-se que 100% das marcas apresentavam na embalagem de forma nítida e clara, 

a alegação “não contém glúten”. A legislação determina a obrigatoriedade da impressão 

de advertência nos rótulos e embalagens de produtos industrializados que contenha ou 

não glúten e deverá ser colocada nos cartazes e material de divulgação do produto, pois 

essa expressão serve de alerta para os portadores da doença celíaca (BRASIL, 2003). 

Segundo a ANVISA, suplementos proteicos são produtos que não podem ser 

adicionados de fibras alimentares e de não nutrientes. Avaliando as três marcas de bebidas 

lácteas proteicas, sobre as alegações “fonte de fibras”, conforme a RDC nº18 de 2010, 

mostra que a marca B, não estava em conformidades, quando comparadas com as marcas 

A e C. 

Diante dos resultados apresentados sobre as alegações das bebidas lácteas 

proteicas, é necessário maior fiscalização por parte dos órgãos responsáveis, para 

assegurar que os rótulos das bebidas lácteas proteicas se adequem conforme o exigido 

pela legislação brasileira, assim como a conscientização e comprometimento do setor 
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industrial em alcançar melhorias na rotulagem de alimentos (NASCIMENTO et al., 

2019). 

Dos 41 atributos levantados pelos assessores da análise sensorial de bebidas 

lácteas proteicas (Tabela 9), quatro atributos (cor tijolo e sabores, adstringente, maisena, 

residual) foram julgados nulos pelos assessores, atribuindo notas zero (0). Verificou-se 

que dentro dos atributos de aparência, as variáveis aparência brilhosa, branco alaranjado, 

leite cru, lisa, bolhas, branca opaca com grumos e bebida de soja, foram significativas 

pelo teste Q de Cochran (P<0,05). No atributo aroma, sete componentes foram 

significativas pelo teste Q de Cochran (0,05), sendo: doce, baunilha, cítrico, doce de 

frutas, pudim, artificial e tutti- frutti. Os atributos de cor (cor alaranjada, amarela e 

caramelo), textura (textura lisa com poucos grumos e viscosa) e sabor (sabor doce, doce 

enjoativo, pouco doce, leite adoçado, doce de leite e fruta), foram significativos pelo teste 

Q de cochran (P<0,05). 

 
TABELA 9 - Frequência de escolha de cada atributo para bebidas lácteas de elevado teor 

proteico de três marcas distintas entre o sexo masculino e feminino, resultado do teste Q 

de Cochran para o questionário check-all-that- apply (CATA). 

 

MARCAS 

Atributos  A  B  C  
p- valor 

  M F M F M F 

 Brilhosa 3a 2a 0b 1a 0b 1a 0,0003 

 Branco Alaranjado 0c 1b 5a 4a 6a 7a 0,0011 

 Leite Adoçado 13 9 6 3 8 4 0,3121 

 Leite com Baunilha 13 6 11 6 11 6 1,0000 

Aparência Leite cru 2a 0c 1ab 1b 0c 0c 0,0000 

 Lisa 3a 0b 2a 1a 0b 0b 0,0096 

 Bolhas 0b 1a 0b 1a 0b 0b 0,0000 

 Branca opaca com Grumos 3b 0b 6a 0b 8a 1b 0,0000 

 Bebida Soja 0d 0d 5ab 4b 3a 1c 0,0000 

 Doce 8a 5a 2b 1b 5a 1b 0,0066 

 Baunilha 0b 0b 1a 0b 1b 0b 0.0018 

 Frutas 0c 0c 1b 1ab 1b 2a 0,0000 

 Cítrico 0b 0b 1a 0b 0b 0b 0,0000 

Aroma 
Doce de Frutas 0b 0b 2a 0b 2a 2a 0,0000 

Banana 7 2 3 3 4 5 0,0948 

 Pudim 2b 3a 1c 1bc 1c 1bc 0,0000 

 Artificial 6a 1b 6a 5a 4ab 2ab 0,0442 

 Leite com Banana 13 6 11 6 11 6 1,0000 

 Tutti- Frutti 0b 1a 2a 0ab 3a 2a 0,0004 

Cor Branco Opaca 18 5 10 0 5 4 0,0556 



40 
 

 
 

 Branca Leitosa 18 5 8 3 5 4 0,2135 

 Alaranjada 0d 0d 4bc 3ac 7ab 6a 0,0001 

 Creme 12 9 10 5 9 5 0,9725 

 Amarela 1c 0d 3b 6a 0d 1bc 0,0000 

 Caramelo 1c 0d 3b 2ab 14a 3ab 0,0000 

 Lisa com Poucos Grumos 3b 1bc 8a 1bc 1c 1bc 0,0000 

Textura 
Lisa 3 3 5 5 7 1 0,0610 

Líquida 21 11 18 9 12 11 0,0752 

 Viscosa 10 5 4 5 16 7 0,2168 

 Doce 1c 3a 3ab 1bc 2b 0d 0,0000 

 Doce Enjoativo 2a 0c 1b 1b 3a 1b 0,0153 

 Pouco Doce 4bc 3abc 4bc 8a 6ab 5ac 0,0463 

Sabor 
Leite Adoçado 4b 6a 4b 1b 0c 0c 0,0000 

Leite Fermentado 7 1 5 3 3 2 0,1988 

 Doce de Leite 5a 4a 6a 1b 0c 0c 0,0002 

 Fruta 0b 0b 4a 1a 4a 3a 0,0003 

 Banana 15 3 2 2 18 9 0,1719 

Letras iguais na mesma linha não difere entre si. (p< 0,05%) há diferença significativa pelo teste Q 

chochran. 

 

Na frequência de escolhas dos atributos sensoriais, os resultados encontrados para 

aparência brilhosa e branca opaca com grumos, mostra que a marca A, sobrepôs as 

demais, possuindo atributos desejáveis pelo sexo masculino, quando comparado as 

demais marcas B e C que receberam menores notas entre ambos os sexos. O sexo 

feminino, não conseguiu identificar diferenças significativas entre as três marcas 

avaliadas. 

O atributo branco alaranjado, obteve maiores notas entre ambos os sexos das 

marcas, B e C. Porém, os resultados mostraram que ambos os assessores da marca A, 

denotaram diferenças significativas sensoriais perceptíveis ao atributo branco alaranjado, 

frente as outras marcas. O atributo leite cru, o sexo feminino julgou similaridades nas 

marcas A e C, apontando apenas a marca B, diferente, as marcas A, B e C diferem entre 

si, estatisticamente, entre os sexos masculinos. 

Referente ao atributo lisa, os assessores masculinos, identificaram similaridades 

entre as marcas A e B. A maior predominância da característica sensorial de lisa, destacou 

a marca C, diferenciando das demais marcas avaliadas. As assessoras femininas, destacou 

as marcas A e C, iguais sensorialmente, porém a marca B, contrapôs significativamente 

as demais marcas. 
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Quanto ao atributo aparência com bolhas, os assessores masculinos consideraram 

todas as marcas iguais, as mulheres destacaram apenas a marca C, diferente 

sensorialmente das marcas A e B. 

O atributo aparência bebida de soja, a marca A, foi a mais rejeitada entre as 

marcas. Dentre os assessores masculinos, as marcas B e C se igualam, porém a marca A 

se opôs as demais marcas, que apresentou menor nota. As mulheres relataram que todas 

as marcas avaliadas (A, B e C), apresentaram diferenças perceptíveis, quanto a aparência 

bebida de soja. 

Foi observado nesta pesquisa que ambos os assessores rejeitaram a marca C, 

quanto aos atributos de aparência (leite cru, lisa e bolhas). A marca A, obteve rejeição por 

ambos os assessores, quanto ao atributo aparência de bebida de soja. 

Na avaliação da vida de prateleira de bebidas lácteas preparadas com “fat 

replacers” foi observado que a aparência é a primeira impressão que o consumidor tem 

em relação ao produto, e é considerada como definitiva para estipular a vida de prateleira 

do mesmo, pois este não pode ser comercializado se a aparência for ruim, mesmo se 

apresentar ótimo sabor (SILVEIRA & OLIVEIRA, 2002). De acordo com Araújo (2014) 

avaliando o comportamento do consumidor de iogurte na cidade de Itabuna, BA, a 

competição entre marcas, resulta na busca de melhor aparência do produto com 

embalagens, marketing e ferramentas que atraem o consumidor. Essas informações 

conduzem à necessidade das empresas, além de ficarem atentas a não se descuidarem, por 

mais que tem uma boa aceitação sensorial, sempre é necessário entender as demandas do 

consumidor e as mudanças no hábito alimentar. 

Estudo realizado por NAM et al., (2017) na caracterização sensorial de uma bebida 

rica em proteínas, com120 assessores, sendo 52,5% e 47,5% do sexo feminino, destes 

69,0% dos entrevistados tinham idade entre 18 a 29 anos. Solicitaram declarar a 

preferência pelas amostras em relação aos atributos e preferiram amostra controle com 

sabor, cor e cheiro. Enquanto no presente estudo, mostraram que dos 58 assessores sendo 

65,52% compostos do sexo masculinos e 34,48% femininas, destes 37,93% possuíam 

idade entre 18 a 24 anos e 30 a 60 anos e apresentaram preferência a marca A, aos aspectos 

de aparência e sabor, pelo mapa de preferência. 

Na frequência de escolha 10 atributos sensoriais de aroma foram levantados, oito 

atributos foram significativos, sendo aroma doce, baunilha, frutas, cítrico, doce de frutas, 

pudim, artificial e tutti- frutti, apenas o aroma de banana e leite com banana não foram 

significativos pelo teste Q de Cochran (Tabela 9). 
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Em relação ao aroma doce, a marca A se destacou entre as outras. Avaliando a 

preferência sensorial do aroma doce, os assessores masculinos, não observaram 

diferenças entre as marcas A e C, enquanto as assessoras femininas apontaram a marca 

A, como a mais preferida. 

A marca B, sobrepõe o julgamento dos assessores masculinos, quanto aos 

atributos, aroma de baunilha, cítrico e doce de frutas. As assessoras femininas, não 

verificaram diferenças entre as marcas avaliadas, entre os atributos levantados acima. 

Avaliando o aroma de frutas das três marcas de bebidas lácteas proteicas, a marca 

C, teve maior destaque quando comparado às marcas A e B. Assessores masculinos e 

femininos da marca A, denotaram diferença significativa entre as marcas B e C. 

Assessores femininas das marcas B e C, apresentaram similaridades, o mesmo acontece 

aos assessores masculinos de ambas as marcas citadas. 

Nos atributos de aroma de pudim, a marca A, destacou-se entre ambos os 

assessores com maior nota e ao mesmo tempo diferiu significativamente por ambos os 

assessores, contrapondo as marcas B e C, que não apresentaram diferenças significativas. 

Para aroma artificial, a marca B recebeu maior nota entre os assessores, contudo, o 

julgamento dos assessores femininos para as marcas B e C, foram similares. Os homens 

As marcas A e B, foram julgadas idênticas pelo sexo masculino, demonstrando que sentiu 

diferenças sensoriais perceptíveis apenas na marca C. O aroma de tutti-frutti, apresentou 

maiores notas para a marca C, porém, assessores masculinos, tiveram maior preferência 

sensorialmente a marca A. Entretanto assessoras femininas não observaram diferenças 

entre as marcas A e C, apenas a marca B, contrapôs significativamente das demais. 

Em conformidade com Nascimento et al. (2014) o aroma é considerado como 

propriedade sensorial determinada pelo órgão olfativo via retronasal que representa uma 

das principais características de aceitação dos alimentos de acordo com os consumidores. 

Silva (2003) identificou técnicas de marketing utilizando sentidos humanos em lojas de 

varejo, como o marketing olfativo. O autor destacou que “os clientes podem sofrer forte 

impacto pelos aromas, visto que, as moléculas afetam as frequências das ondas do 

hemisfério direito do cérebro responsável pelas emoções, levando o consumidor a compra 

pelo fator emocional. Assim, o uso de aromas pode gerar impactos tanto positivos quanto 

negativos nas vendas em varejo. 

Dentre as seis variáveis que compõe o atributo cor, apenas três atributos (cor 

alaranjada, amarela e caramelo) diferiram entre os assessores. A marca C apresentou 
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maior nota para o atributo de cor alaranjada, enquanto para a Marca B, a maior nota foi 

para cor amarela. 

Na avaliação sensorial dos atributos, de cor alaranjada e creme, os assessores 

masculinos e femininos observaram diferenças entre todas as marcas. 

A cor caramelo se destacou entre os assessores masculinos, as marcas A, B e C 

diferiram entre si, enquanto as mulheres preferiram a marca A. 

Crepaldi (2006) avaliando a influência das cores na decisão de compras, relatou 

que a cor no campo da comunicação tem função bem definida e específica, que é dar 

clareza na mensagem a ser transmitida pela empresa. Contudo, é difícil prever a reação 

do ser humano aos estímulos cromáticos, tendo em vista que nem sempre ele reage de 

maneira uniforme. Neste sentido, a preferência por cores muda de acordo com a moda, 

situação econômica e dificuldades existenciais. As inclinações afetivas por determinadas 

cores ou tonalidades de cor, talvez sejam muito mais fiéis às preferências do que possam 

suspeitar. 

Os resultados da textura lisa, liquida e viscosa, não foram significativas entre os 

assessores. Apenas a textura liquida com poucos grumos obteve maior destaque entre os 

assessores masculinos. O julgamento das mulheres referente aos atributos de textura de 

ambas as marcas, não apresentam diferenças sensoriais. 

O desenvolvimento de novos produtos com reduzido valor calórico e com alto 

valor nutricional, com características sensoriais iguais ou superiores aos alimentos 

convencionais, constitui-se um desafio para a indústria de alimentos. Para isso, deve-se 

levar em conta a introdução de novas técnicas e matéria-prima, já que a textura, a 

palatabilidade e o sabor são atributos de suma importância no desenvolvimento de novos 

produtos (TEIXEIRA, 2009). 

Em relação a frequência de escolha dos atributos sensoriais de sabor, foram 

levantados pelos assessores oito atributos, porém, apenas seis, demonstraram diferenças 

entre os assessores, sendo: doce, doce enjoativo, pouco doce, leite adoçado, doce de leite 

e frutas. O atributo sabor doce diferiu entre as três marcas (A, B e C), no julgamento de 

assessores masculinos e femininos. Quanto ao atributo sabor doce enjoativo, os assessores 

masculinos julgaram as marcas A e C idênticas, maior preferência marca B. Já as 

assessoras femininas, destacou a marca A, com maior predisposição de doce enjoativo, as 

marcas B e C apresentarem igualdade no julgamento das assessoras. 

Na avaliação sensorial do atributo pouco doce, a bebida láctea da marca B, recebeu 

maiores notas entre os julgadores, porém, a marca C, destacou demais marcas 
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entre os assessores do sexo masculino. Já as mulheres consideraram que as três marcas 

(A, B e C) são diferentes entre si. 

Avaliou-se que os componentes sensoriais: leite adoçado e doce de leite, 

receberam menos notas entre os assessores masculinos e femininos ao avaliarem a marca 

C. No julgamento dos assessores masculinos para as três marcas de bebidas lácteas 

proteicas, nos atributos: leite adoçado e doce de leite, a marca C sobressaiu as marcas A 

e B. As assessoras femininas julgaram que todas as marcas diferiram entre si, quanto aos 

atributos sensoriais de leite adoçado e doce de leite. Ambos os assessores masculinos e 

femininos julgaram similaridades entre as marcas B e C, obtendo maior rejeição para a 

marca A, no atributo sabor de frutas. 

Para o desenvolvimento de um novo produto é imprescindível otimizar 

parâmetros, como, cor, aparência, odor, sabor, textura, consistência e a interação dos 

diferentes componentes, com a finalidade de alcançar equilíbrio integral que se traduza 

em qualidade excelente e que seja de boa aceitabilidade (MININ, 2010). 

O consumo de bebidas lácteas saborizadas pode ajudar as crianças a atingirem os 

níveis recomendados de ingestão diária de cálcio, assim como outros nutrientes 

encontrados no leite, como as vitaminas D e A, proteínas e minerais (BAYOUMI et al., 

2011). Nota-se que a opção pelo consumo desse tipo de bebida diminui a ingestão de 

alimentos fontes de nutrientes, como por exemplo, os refrigerantes e doces (MOORE et 

al., 2003). 

Por esta razão, as indústrias devem aprimorar seus produtos, objetivando alcançar 

boa aceitação por meio da relação das características sensoriais e não sensoriais. Destaca- 

se nesse sentido, a importância da embalagem dos produtos, pois, do ponto de vista visual, 

o consumidor valoriza muito as cores, formas e texturas das embalagens, características 

que chamam a atenção do consumidor (ENNEKING et al., 2007). 

Na Figura 8 estão apresentados os dados de correspondência das variáveis analisadas pelo 

check-all-that-apply (CATA), do Tratamento 1 e 2 (Bebida láctea da marca A, sexos 

masculino e feminino). As variáveis alocadas na posição positiva na coordenada 1 do eixo 

horizontal, indicam maior correspondência a respostas referentes as marcas. Os seguintes 

atributos foram caracterizados: 1 (aparência - brilhosa), 20 (cor - branco opaca), 10 

(aroma - leite adoçado), uma maior correspondência dos atributos. Os tratamentos T5 e 

T6, teve seguintes atributos levantados, 37 (sabor - banana), 31 (sabor - doce enjoativo), 

38 (sabor - maisena), 19 (aroma - tutti-frutti) 14 (aroma - doce de frutas), 29 (textura - 

viscosa), 9 (aparência - branca opaca com poucos grumos) e 25 (cor - caramelo). 
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Analisando a segunda coordenada em relação aos Tratamentos 3 e 4 (Bebidas lácteas da 

marca B, sexos masculino e feminino) alocadas na posição negativa e/ou positiva do eixo 

vertical os assessores destacaram, 6 (aparência - lisa), 5 (aparência - leite cru), 7 (bolhas), 

2 (branco - alaranjado), 13 (aroma - cítrico), 17 (aroma - artificial), 12 (aroma - frutas), 

24 (cor - amarela), 22 ( cor - alaranjada), 26 (textura - lisa com poucos grumos), 28 

(textura - líquida), 30 (sabor - doce), 35 (sabor - doce de leite), 32 (sabor - pouco doce), 

36 (sabor - fruta). 



 

 
 

Aparência (1 - abi- brilhosa, 2 – ala -leite adoçado, 3 – alb - leite com baunilha, 4 - al1- lisa, 5 - alc1 - leite 

cru, 6 - alb1 - bolhas, 7 - acpg1 - branca opaca com grumos, 8 - abs1 - bebida de soja), cor (9 - cbo1 - branco 

opaca, 10 - cbl1- branco alaranjado, 11 -cc1 - creme,12 - ca1-amarela, 13 - ccara1- caramelo), sabor (14 - 

sla1 - leite adoçado, 15 - sdl1 - doce de leite, 16 - sd1- doce, 17- slf1 - leite fermentado, 18 - sf1- frutas, 19 

- sbana1- banana, 20- sden1- doce enjoativo, 21 - spc1- pouco doce, 22 - smai1- maisena) textura (23 – tlpg 

- lisa com poucos grumos) aroma (24 - ad1- doce, 25 - ap1- pudim, 26 - ab1- baunilha, 27- ac1- cítrico, 28 

- aa1- artificial, 29 - abana1- banana,30 - att1- tutti-frutti, 32 - adf1- doce de frutas). T1- Bebida láctea marca 

A sexo masculino, T2- Bebida láctea marca A feminino, T3- Bebida láctea marca B masculino, T4- Bebida 

láctea marca B feminino, T5- Bebida láctea marca C Masculino, T6- Bebida láctea marca C feminino. 

 

FIGURA 8 - Representação das amostras na primeira e segunda coordenada da análise 

de correspondência da tabela de frequência do questionário check-all-that-apply (CATA), 

de bebidas lácteas proteicas consumidas por provadores de ambos os sexos praticantes de 

exercício físico. 
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TABELA 10 - Valores da inércia dos componentes da linha (1° eixo) e coluna (2° eixo) 

explica onde situa cada atributo e cada tratamento que está na posição do plano equatorial 

da análise de correspondência. 

 
Inércia dos componentes 

  Auto valor dos 

componentes 

principais 

Autovalor Variância 

(%) 

Variância 

Acumulada 

(%) 

  

  1º eixo 0,14 40,57 40,57   

  2º eixo 0,09 24,70 65,27   

  3º eixo 0,05 15,10 80,36   

  4ª eixo 0,04 11,38 91,73   

  5º eixo 0,03 8,26 100,00   

    Coordenadas    

  Variáveis 1 2 3 4 5 

Aparência 1 Brilhosa - 0,66 0,07 0,54 0,24 - 0,22 

 2 Branco 
Alaranjado 

0,61 -0,28 0,04 - 0,02 - 0,37 

 3 Leite adoçado - 0,28 0,18 0,16 - 0,08 - 0,02 

 4 Leite com 

baunilha 

- 0,03 - 0,01 - 0,03 0,00 0,02 

 5 Leite cru - 0,47 - 0,37 - 0,23 0,61 0,38 

 6 Lisa - 0,51 - 0,25 - 0,47 0,48 0,30 

 7 Bolhas -0,56 -1,02 1,34 - 0,46 0,13 

 8 Branca opaca 
com grumos 

0,40 0,28 -0,49 - 0,25 0,29 

 9 Bebida de soja 0,41 -0,76 -0,21 - 0,11 0,25 

Aroma 10 Doce -0,36 0,36 0,22 - 0,08 0,12 

 11 Baunilha - 0,56 -1,02 1,34 -0,46 0,13 

 12 Frutas 0,70 - 0,38 0,05 0,20 - 0,60 

 13 Cítrico - 0,18 - 0,79 - 1,68 - 0,75 - 0,11 

 14 Doce de frutas 0,72 0,08 -0,40 -0,18 - 0,51 

 15 Banana 0,03 0,04 0,09 0,28 - 0,18 

 16 Pudim - 0,44 0,01 0,44 - 0,28 -0,19 

 17 Artificial 0,01 - 0,30 - 0,11 0,18 0,18 

 18 Leite com banana -0,03 -0,01 - 0,03 0,00 0,02 

 19 Tutti-frutti 0,52 0,19 -0,09 -0,42 -0,35 

Cor 20 Branco opaca - 0,40 0,28 - 0,27 0,14 - 0,05 

 21 Branca Leitosa -0,36 0,15 - 0,10 022 0,01 

 22 Alaranjada 0,78 -0,14 - 0,01 0,00 - 0,28 

 23 Creme - 0,17 0,01 0,06 - 0,12 - 0,03 

 24 Amarela 0,14 - 1,34 0,19 0,41 0,27 

 25 Caramelo 0,88 0,31 0,04 - 0,21 0,32 

Textura 26 Lisa com poucos 

grumos 

- 0,22 - 0,34 - 0,73 - 0,21 - 0,06 

 27 Lisa 0,14 - 0,24 0,13 - 0,19 0,29 

 28 Líquida -0,13 - 0,05 - 0,03 0,02 - 0,10 
 29 Viscosa 0,24 0,21 0,21 0,02 0,05 

Sabor 30 Doce - 0,30 - 0,15 0,08 - 0,65 0,09 
 31 Doce enjoativo 0,38 0,17 0,00 0,19 0,23 
 32 Pouco doce 0,21 -0,37 0,30 0,11 0,00 
 33 Leite adoçado - 0,88 - 0,09 0,17 - 0,52 - 0,11 
 34 Leite fermentado - 0,12 - 0,10 - 0,18 0,25 0,10 
 35 Doce de leite - 0,73 - 0,15 - 0,25 - 0,29 - 0,02 
 36 Fruta 0,66 - 0,12 - 0,32 - 0,18 - 0,25 
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37 Banana 0,27 0,48 0,13 0,20 0,01 

38 Maisena 1,29 0,92 0,22 -0,55 0,89 

 Tratamentos  Coordenadas    

  1 2 3 4 5 

 Bebida láctea 

marca A 

masculino 

- 0,39 0,23 - 0,05 0,24 0,06 

 Bebida láctea 

marca A 
feminino 

- 0,55 0,05 0,34 - 0,35 - 0,10 

 Bebida láctea 

marca B 

masculino 

- 0,07 - 0,23 - 0,39 - 0,15 - 0,02 

 Bebida láctea 

marca B 
feminino 

0,13 - 0,65 0,28 0,16 0,15 

 Bebida láctea 

marca C 

masculino 

0,49 0,27 0,05 - 0,11 0,15 

 Bebida láctea marca 

C feminino 
         0,39 0,03 0,06 0,15 - 0,40 

 

Os valores demonstrados na Tabela 10, ilustram em números, de uma forma mais 

clara a interpretação do gráfico da análise de correspondência principal (ACP), mostrando 

os pontos exatos das coordenadas no plano equatorial. O primeiro componente está 

explicado pelos seguintes termos descritores: aparência brilhosa, cor branca opaca, cor 

branca leitosa, aroma doce, sabor banana, sabor doce enjoativo, textura viscosa, aparência 

branca opaca com grumos, aroma artificial, cor caramelo, sabor maisena, pela 

proximidade dos vetores descritores no eixo X. 

O componente principal 2, está explicado pelos termos descritores: sabor doce 

leite, sabor doce, aparência lisa, aparência com bolhas, aparência de bebida de soja, sabor 

frutas, cor amarela, aparência branco alaranjado, aroma de frutas, cor alaranjada, está 

situada nas proximidades dos vetores descritores eixo Y. De acordo com o plano 

cartesiano apresentado, representa à (ACP) com vetores s mais distantes do zero, 

correspondendo as variáveis com maior influência ao componente principal, enquanto 

vetores mais próximos do zero, indicam que correspondem com variável de pequena 

influência. 

O componente 2 representado na Figura 8, mostra os dados de correspondência 

que comprovam que as variáveis do Tratamento 1 e 2 (Bebida láctea marca A sexo 

masculino e feminino) alocadas na posição positiva da dimensão 2 do eixo Y, com 

correspondência de 40,57%, teve maior preferência pelos assessores quanto aos atributos 

de aparência brilhosa cor branco opaca e aroma doce. 
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Avaliando o sobreposto do componente 1, encontra-se as contrastantes do eixo Y 

componente 2, Tratamentos 5 e 6 são julgadores masculinos e femininos. As alegações 

sabor de banana, teve característica peculiar, não apresentando diferença significativa 

entre os assessores, porém, essa alegação pode ser explicada, devido os assessores não 

serem treinados para esse tipo de análise. Deste moto, no levantamento de atributos 

podem ter respostas que os assessores não têm a definição correta do atributo levantado 

ocorrendo essa discrepância. 

A intenção de compra das bebidas lácteas proteicas das marcas A, B e C está 

disposta na Tabela 11. 

 

TABELA 11 - Perfil dos assessores praticantes de exercício físico, frente avaliação da 

intenção de compra (IC) de bebidas lácteas proteicas sabor banana. 

 
Marcas IC C V (%) 

A 4,43 a  

B 3,37 b 21,08 

C 3,00 b  

 
Na intenção de compras a marca A, teve maior destaque, entre os assessores, a 

maioria respondeu que possivelmente compraria as bebidas lácteas proteicas. Para as 

marcas B e C, os assessores responderam que talvez comprasse / talvez não comprasse. 

Os resultados apresentaram similaridade com o mapa de preferência, em que os assessores 

preferiram a marca A, consequentemente, com maior rejeição para as marcas B e C. 

Em concordância com o presente estudo, Azevedo et al. (2020) em análise do 

aproveitamento integral de resíduo de polpa de manga na elaboração e avaliação sensorial 

de leite fermentado, obtiveram médias para a intenção de compra que variaram de 2,6 a 

4,2 cujo termo hedônico se situou entre possivelmente compraria e talvez não 

comprasse/talvez comprasse, sendo o iogurte controle sem adição do resíduo de manga o 

que obteve maior intenção de compra. Resultados próximos aos deste estudo foram 

relatados por Souza (2015) ao avaliar o iogurte adicionado da farinha do mesocarpo do 

pequi em diferentes concentrações (0,5%, 1,0% e 1,5%), cujas médias variaram de 2,62 

a 3,52, classificadas nos termos hedônicos como possivelmente não compraria e talvez 

comprasse/talvez não comprasse. 



52 
 

 

5.0 CONCLUSÃO 

Os suplementos mais usados pelos praticantes de exercício físico, eram produtos 

proteicos (Whey protein), tal resultado pode ser indício da variedade de preços que essa 

categoria de produtos apresenta, além dos fatores socioeconômicos, IDH da cidade, 

objetivo que se deseja alcançar, além versatilidade dos perfis de consumidores que os 

utilizam. Resultados encontrados ajuda diretamente, o setor P&D a lançar um produto no 

mercado, avaliar o público que deseja alcançar em determinada região, levando em 

consideração os fatores socioeconômicos. 
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